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INTRODUCÇÃO. 

De quántas cousas se passão no reino da natnreza ; nene 

huma he certamente mais natural que o nascer, nenhuma 

tambem mais certa para o homem que o terrivel momento ; 

em que perdendo uma existencia, que lhe agrada, e todos 

s semelhan-= 

  

os seus praseres, vai desapparecer da vista des 

  

tes, e para sempre habitar a escuridio das trevas; e he jus- 

tamente o. que mais terror lhe inspira ! como se explica Lucrecio 

hos seguintes versos: 

Est metus ille foras preceps Acherontis agendus 

Funditus, humanam qui vitam turbat ab imo, 

Omuia suffúndens mortis nigrore; neque ullam 

Esse volyptatem liquidam puramque reliquit, 

Elle, apenas satisfaz este tributo inevitavel, que nunca 

he pago, senão a custa da cessação absoluta, e definitiva de 

  suas funcções, o que constitoca morte, entra logo no dominio 
das leis geraes dá materia iaorganica, de que era até um cer. 

to ponto independente; seu corpo então, pela cessação da 

vida, sendo entregue às Forcas physicas, e chimicas, passa a 

experimentar composições, e dissoluções. Uma serie de phe- 

nomenos, antes desconhecidos, taes, como a inscusibilidide, 
a immobilidade, O frio glacial; a molleza, e flaccidez dos te- 

  

cidos; os fluidos coagulados, alterados, movendo debaixo 

das influencias das forças physicis; e a putrefacção, que se 

desenvolve, e destroe depois os proprios ossos, que se re- 

dusem a pó, começa à apresentar-se, e faz bem depressa vêr 

o nada, que somos, e o nada à que nos vedusiremos: assim 

os componentes do corpo do homem debaixo do imperio das 

Jeis physicas, e chimicas yão concorrer à formação de com= 
biuações novas; á



VI 

O desenvolvimento dos differentes phenomenos, que aca. 

bamos de traçar, não se cffectúa de todo à uma época uni- 

ca e precisa, mas sim em épocas variaveis ; deste modo vê-se; 

que uns apparecem immediatamente depois da morte , outros 

algum tempo depois, o que depende de certas circunstancias, 

que para diante teremos occasião de mencionar. Com effeito 

estas circnnstancias juntas à imprudencia, e indiscrição, tem 

dado lugar à sinistros acontecimentos, os quaes pode-se vêr 

nos historiadóres e poétas de todas as nações, assim como 

nas obras de Haller, Herter, Morgagui, Hartman, Druiher, Winslow 

Piagardanne, &c., &e., e com especialidade nas memorias pu- 

blicadas por M. Desgranges — sur les  noyés, Lyon, 4780 — uma 

  

de factos, que provão, que as mortes apparentes 

não são raras, e que se deve prestar mais circunspecção que 

de ordinario, àfim de conhecel-as, 

Se o corpo privado da vida não fosse enterrado com tan- 

ta. precipitação (1); se elle fosse examinado minuciosamente s 

ou transportado à um lugar, onde os signaes caracteristicos 

de uma morte real se manifestassem , ou fizessem certificar-se 

dasua não esistencia, de certo ter-se-ião poupado muitas vie- 

timas levadas em vida ao sepulchro;, ou entregues ao afiado 

ferro do anatomico; e os profundos suspiros exhalados por 

estes desgracados não terião sido tantas veses os terriveis ac= 

cusadores de negligencia. 

  

(1) Como ho costume na Babia, onde uma Camara descancada se 

desleixa de um objecto de tanta consideração, e o deixa ao arbitrio dos 

povos, que sem cuidado algum levão és viotimas da morte para a ser 
pultura quasi sempre antes de 2% horas,



vir 

OBSERVAÇÕES. 

é 1.º O Chanceller Bacon conta, que o doutor Scott, appel- 

lidado o Subtil, foi enterrado vivo em Cologne, e que sabindo 

Westa morte apparente, roeu as mãos, c quebrou a cabeça no 

tumulo. 

2.º O Imperador Zenon, julgado morto, foi sepultado ; 

durante duas noites, os guardas postos juntos do sepulchro 

ouvirão estes gritos lamentaveis: Tende compaixão de mim ! 

tiraime daqui! Um outro tinha subido ao trono, Zenon, ainda 

que vivo, devia necessariamente morrer : obrigado pela fome, 

comeu seu calçado e seus braços. — Baronius thesaur. antig. eccles, — 

3.º Lê-so na Galtia christiuna —tom. 3. —que O arcebispo Geron; 

olhado como morto, depois de dois dias foi jnhumado; nó 

perceiro dia, deu gritos, que forão ouvidos; pias não se fez 

caso, Passados alguas tempos, se o achou em o seu timulo 

em uma posição, que indiciva ter sido sepultado em vida. 

hº M. Chantes Professor em Medicina da Universidade de 

Besançon, escreveu à M. Bruhicr, que em Dôle, um sargento 

pediu ao capellão da igreja para o deixar ahi pernoitar com 
seus camaradas, afim de não sofrerem as injurias da estação. 

Um destes soldados ouvindo gemidos reiterados , fez observar 

  

aos sutros; commupicarão ao padre, levantarão a pedra, que 

topava à cova, descerão, e desembaracarão da mortalha uma 

rapariga, que linha sido enterrada no mesmo dia, Ella viveu 

muito tempo depois deste acontecimento, 
5a Fleury attesta, que PF, Remoline, sendo morto em Romg 

à 5 de Fevereiro de 1808, foi inhumado. Seu tumulo sendo aber= 
to muitos annos depois; se achou seu braço debaixo da ca- 

beça, o que mostra ter sido sua morte apparente, — Histoir 
ecclos. liv, 125 — 

6.º Um soldado, morto no hospital militar, al levado 
&



VI 

com outros para a salla de dissecção. Ão amanhecer do dia ; 

sahe da sua lethargia, e vendo os mortos, e os restos de 

cadaveres diz: Na verdade o negocio não foi de graçal 

7. Milady Russel esteve cito dias, depois de um accesso de 
hysteria, em um estado de morte apparente; e teria sido en= 

terrada, se seu marido, que a presava muito, não se oppo- 

sesse à isto com firmeza — Journal de Savans, anné 1746 — 
81 O Jornal de Bordeaux — 30 de Julho de 1820— e de Paris — 

45 de Agosto d'este mesmo anno — faz menção de um cadaver, que 

um coveiro achou com os olhos abertos, Indo os fechar, o 

morto abre a bôca, e pergunta o, que quer- 

ya Luncisi diz ter visto um fidalgo recobrar o sentimento, 

e o movimento na igreja, quando o encommendavão, cousa , 
que molivou aos circunslantes mais terror que admiração — 

De morte subita — 

ro a Uma mulher, sendo inhumada no cemiterio d'Orleans 

com um annel no dedo, um criado attrabido pelo interesse, 

foi ter ao lugar, onde fôra sepultada, abriu-o, e não podendo 

arrancal-o, tenton cortar-lhe o dedo. À dôr a fez dar um sus= 

piro; horrorisado por este successo, abandona a sua preza, 

Ella desenvolveu-se da mortalha, veio para casa, e teve antes 

de morrer ainda o contentamento de ser mãi. 

1 Thouret, o antigo deão da Faculdade de Medicina 
de Pariz, encarregado de presidir as exhumações do cemi- 

terio dos innocentes, vio muitos cadaveres, e ossos, cuja 

posição indicava, que desgraçados, enterrados muito precipi 
tadamente, tinhão tornado à vida. Estas considerações o bor- 

rorisarão tanto, que ordenou no seo testamento medidas pro- 
prias à impedir, que uma semelhante desgraça lhe não acon. 
tecesso,



  
  

IX 

Taca Bruhicr nasua obra — Sur Pincortilude des signes de lá 

mort — refere. que 52 pessoas forão enterradas vivas, 4 aber, 

tas antes da sua morte, 55 ja enterradas. quando tornarão 

4 vida, e 72 julgadas mortas sem o serem 

abramos mão por agora de factos alheios; procuremos 

alguns em vosso paiz natal, 

15.2,Uma escrava, morta em apparencia, foi lancada á 

porta da igreja da Misericordia, Transportada para o comite: 

rio, deo ahi sigual de vida, quando a desembrulhavão da ess 

teira, em que estava envolta para a sepultarem: mediante sic- 

corros apropriados foi restiluida à vida; desde então mores 

Eco o epitheto de Maria morta, = Thise do Sr. Dr J.J. de Alencastre 

14.º Em um carneiro desta mesma igreja, um esquele- 

to foi achado assentado com o dorso para a parte posterior 

deste; os femores dobrados, e encostados ao tliorax, e os pés 

juntos da parede, que o tapava — idem. — 

15.2 Observarão-sc no anao de 1856, va ordem terceira de 

S. Fraucisco, em um tumulo uns ossos na ordem seguiate: ba» 

cia com o estreito inferior sobre o pavimento, cabeça, e bra. 

ços entre os femores, posições estas, que não são de modo 

algum as, que devem guardar os restos dos cadaveres; 

16.2 Pelo mesmo tempo, foi levada à salia de disseccão 

desta Eschóla de Medicina uma mulher, supposta morta ; 

quando se quiz dar o primeiro golpe de escalpélo, exhalou q 

ultimo suspiro 
15.2 Uma outra, ha alguns aunos, atacada de hysteria ca. 

hio em um estado syncopatico, e permaneceo assim ate o dia 
seguinte; julgada morta, foi condusida à cathedral; mas, 

quando a ião lançar na cova, deo signal de vida: alguns 

 



medicamentos lhe for"o subministrados; com tudo ella veio sem 

pre à morrer emo outro dia. Do Sr. Dr. E. J. Pedrosa. 

Se não referimos mais exemplos da Bahia, he porque as 
exhumações são feitas tão celeradamente, quanto as inhu= 
macões; e por pessoas, que ordinariamente dão pouco, ou 
veubam apreço à este ponto de doutrina, em que tanto se 

isteressa o bem da humanidade Tambem poderião ser insertos 
n'esta thése alguns factos, acontecidos em differentes partes 

do Brasil, se elles não parecessem de pouca veracidade, e se 

o amor de escrever nos impellisse só à isso; mas como nosso 

fim he sómente cumprir o dever de um Candidato ao Doutes 

rado em Medicina, nos escusaremos de relatal-os,



  

  

SIGNAES DA MORTE. 

EXISTEM SIGNAES CARACTERISTICOS DA MORTE ? 

Desde a mais remota antiguidade medicos, verdadeiras 

mente phylanthropos 

em posições differentes , ora infelises gemendo debaixo do es- 

+ vendo ora cadaveres nos seus tucmulos 

ealpélo, e outros já confundidos com os mortos, para assim 

diser, resuscitaado, bao procurado por uma observação alu= 

rada dar algum sigual, que houvesse de impedir, ou atlenuar 

ravão a humanidade. Para attin= 

  

os emineutes perigos, que amea 

girem à esse fim, estudario com alteução o organismo do 

corpo humano, examinarão suas fancções, e seus pheuomenos, 

fasendo abstracção d'aqueilas, que concorrem à conservação da 

especie; porque a experiencia lhes havia demonstrado, que ellas 

não tinhão influencia alguma para o entretenimento da vidaé 

passarão depois ao, que havia de notasel em o corpo morto, 

confrontando-o com o vivo: dahi a divisão em signaes obtidos 

dos phenomenos da vida, e em resultantes da cessação della. 

Com quanto investigações feitas por Thitry, Winslow. Bruhier, 

Zacchias, Stalh, Boerhaave, &e., &e., chamassem suas attenções para 

um só signal — a putrefacção; — todavia pesquizas não menos atu. 

radas de M. M. Luis, Bowillaud, Nysten, Orfila, e outros praticos 

recommendaveis, lhes fisevão conhecer um outro para de algum 

modo se não esperar por aquelle, que he capaz de envenenar 

os vivos: este sigual — « régidoz — bem descripto por M. Orfila 

e por Nyster no seu excelleote trabalho - Recherches de pathologie 

et de chimie pathologique — tem merecido grande importancia, ás 

pesar da opinião de algans. 

Nós nos conformando com a divisão feita, os apresentas 

remos na mesma ordem, c es cxaminaremos em Ena
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, 4 SIGNAES TIRADOS DOS PITENOMENOS DA VIDA. 

Se considerarmos o homem em todas as suas épocas, 

isto he, desde o momento, em que vê pela. primeira vez 

a face da térra até aqueile, em que se separa de seos iguaes5 

um encaleamento de phenonicnos oferecidos por sua econos 

avia tucará nossa alte 

  

por mscnor que ela seja: scos 

   orgãos à principio tenros, e delicados gar jão npolco a pou- 

  

ev desenvolvimento, e vigor att um certo tem 

  

em que 

tambent -graducimente vão perdendo o, que antes haviã, ad- 

quivido. Debaixo, deste; ponto de: vista alguns aulthores tem 

dividido a vida hamana em dous periodos, uu de «ugmen- 

to, e entro de diminaicão, 

Lancando de parte o primeiro, nos referiremos ao ses 

guado; neste os ongãos já exhatistos de forças, se não 'po- 

dem prestar com a mesma energia, e actividade ao exercicio 

de certos actos; assim pois o cerebro, cste presideate activo 

da economia, animal, deixa de ser conscio de certos phenox 

menos; a sensibilidade se extingue; a cesucira, ec a surdez 

apparecem; o olfacto, e o gosto se embotão; emfim' as de 

mais fun 

  

ves, À proporção. que o circulo da vida se vaz 

estreitando, com, dificuldado se preenchem, e cessão com 

a morte. : 
Cessação das furcnies derelaçã     e dus faculdades intellcotuaes: — 

Mettcudo em linha de conta as considerações, que acabamos 

de expeuder, do pouca monta nos parecem-os: siguacs tirados 

iUcilas; aceresec à isto, que em certas enfermidades, taes cos 

mo |amaurose — gota serena, — paralysia, afecções comatosas;, 
febre ataxica, catalepsia, hysteria, e ontras vevroses, elas 

são aullas: outro tanto podemos diser à respeito da voz y 

que em certas circunstancias ha Ampossibilidade na sua exos 
cução. À À 

Ausencia da circulação , e da respiração — Na verdade a aus 

sencia, ou cessação d'estas duas funeções, cujo papel he-de 

alta importancia, na economia. viva, não: nos póde: fornecer 

dados: positivos para decidir-se da não existencia da vida; ese



  

quisermos com isto formar um juizo decisivo, caíreimos em 

um grande erro, mormente quando vemos a respiração to- 

norse diaphragmatica , e muitas vezes em um estado de com- 

pleta suspensão ua syacopa, na congelação, na catalepsia, na 
bysteria, e em outras enfi rniidades nervosas; alem disto Haller , 

e outros autores de physologia citão exemplos de pessoas , 

que stspendião à sem bel praser os movimentos da coração, 

Brubier menciona factos analogos. Feu M. Fontana asseg 

  

gosar d'esta faculdade  . Radzivil diz ter visto pescadores Egvypa 
cios ficarem alguns dias inteiros debaixo d'agoa sem vir respi- 

Tar em sua sa 

  

erficie 3) Alexander ab Alexandro, Portanug 
x: , ; ; Ê 

e Kirker contão, que Colas, appellidado Peixe, ficara quatro 

ou cinco dias debaixo d'agoa (4) Em M. Julia Fontenelle lê se; 
  

que um espião, querendo cvitar a morte. não só suspendeu 

os movimentos da respiração , e da circulação; umas até Sup= 

portou com uma insensibilidade em appareucia completa as 

provas ditas Cirurgicas as mais horriveis (5) Um ontro ex 
emplo he descripto por Choyne no seu tratado — sur les maludies 

anglaises— » O coronel Towoshead, doente à mailto tempo fez 

chantemos Srs. Cheyne, Baynard e Shrine seu pharmacentico; 

para setem testemunhas da experiencia à mais singular a de 

morrer, e viver em sua presenca; Cheyne toma a áarteriá ras 

dical, Baynard deita a nião sobre o coração, Shrine põe adian- 

te da bôca um espelho. Pouco depois se não sente pulsar a 

arteria; o coração não bate; o espelho não he embaciado ; 

este phenomeno dara meia hora: já querem se retirar, pensan- 

do, que o doente tinha sido vic 

  

ma de sua experiencia, quan-= 

"do chegando-se mais perto, percebem um movimento; a arteria 

pulsa; o coração bate; a respiração apparece ; em fim o doente 

Mresuscita &c, (6). 

  

Dum mea 

(2) Journal general de medecine, tom. 36, n. 159. pag. 329, 
(3) Maller. comment. sur Bocrrlaave, 

(4) Mund, subterr, 

(5) Des signes de la mort. pag, 6%. 

(6) Journal des Savans, juillet 1740.
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Resfrianento — Este signal, não ha duvida, se apresenta 

algum tempo depois da morte. Mas quantas pessoas não sc tem 
encontrado , offerecendo toda superficie do seu corpo despro- 

vida de calôr sem estar em perigo de morte? Quantas, não 

tem visto os praticos permanecerem quentes depois della? 

Samuel Ledelius, e Quesnai asseverão, que um cadaver ficáre 

quente durante quatro dias. Bicbat faz vêr, que na maior 

parte das mortes subitas, principalmente nos asphyxiados, e 

apopleticos, o corpo se conserva aquecido por muito tempos 

Nysten, e ontros disem, que os asphysiados pelo carvão darão 

quentes por espaço de doze. horas. Certas causas morhidas pro- 

duzem depois da morte um descnvolvimento de calôr, como 

se observa nas febres malignas muito intensas; e como via 

Samcêlowetz na peste, que aflligiu Moscou ultimamente: na 

syncopa, hysteria, lethargia, e em oulvas quaesquer nevroses 

jevadas à um alto gráo devisa-se um frio consideravel; o mes- 

mo se nota nas febres intermittentes; o abaixamento da tema 

peratura oflerece o mesmo phenomeno, Elle he relativo às ida- 

des; assim os velhos apresentão à superficie do corpo mais fria 

que os moços; finalmente o seu apparecimento he meigosrapi- 

do, quando os corpos são mais carregados de tecido cellular, 
o que se vê nos obesos. 

Ausencia da contractilidade — Admittindo com alguns authox 
res a falta de contractilidade, como signal certo da morte, con- 

tra a opinião de outros, que para apóio de sua asserção apre- 

sentão factos de expulsão de fetos depois da morte, musculos 

contrahindo-se, e movendo ossos, quando se os punclura, e 

submette-se à acção do galvanismo, a digestão, e outras fanc. 

ções se effectnando; disemos, que sendo a morte caracterisada 

pela ausencia ebsoluta, e definitiva das funcções, jámais devem 

haver essas propriedades, propriedades só inherentes aos cor= 

pos dotados de vida; e quando se divise alguma acção, que 

pertenca á ella, he porque a morte ainda não tem sido levada 

4 toda economia, isto he, não tem sido geral, 

Quanto á falta de movimentos, como para diante veremos, 
A 

elia he commum à syncopa, catalepsia, e outras molestias
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semelhantes : o abaixamento da mosxilla inferior, recommendas 

do por alguns authores, tem enganado muitas vezes M Bras 

hier, que não admitte, senão a putrefacção , e diz, que não 

ha doença, a qual possa faser presumir com rasão a morte, 

e que o lempo, em que tem durado as apparencias , não he unt 

  

signal mais certo, parece estar em contradicção, quando in-= 

siste em dal-o por verdadeiro; este mesmo atithor - M. Bruhier— 

manda abaixar a maxilla inferior, e diz «si ellá lIovantar-só 

espontaneamente, a morte he apparente; ao contrario se con=- 

servar a posição, que se lhe tiver dado, ella he real. » 

M. Orfia, não apadrinhando este mudo de pensar, mos- 

tra, que muitas vezes o osso maxillar não se póde abaixar em 

virtude da laxação, que tem soffrido, ou por causa da para- 

lvsia dos adductores, ou espasmo dos abductores; n'estes   
sos a bôca dese conservar-se aberta. 

  

Não he menos inconsequente o signal tirado da não saida 

do sangue, aberta a velas. esté phenomeno he mútiitas vezes 

o resaltado de nma sangria, com particularidade em tim caso 

de syncopa. Mas quantas vezes os praticos não tem observado 

hemorrhagias se manifestarem através de feridas depois da 

morte? — Gruentação caduverica — pheuomeno devido à compres- 

são de gazes nos vasos sanguineos. 

2.4 SIGNAES RESULTANTES DA CESSAÇÃO DA VIDA; 

Aspecto da face — Hippocrates, que descreveu a face cadas 

verica, faz della um quadro, cujos caracteres são os se- 

guintes 
« Nasus acutus, ocnli cavi, tempora collapsa, aures frigi- 

dae ac contracta, et extremitates aurium reversa, cutis circa 

frontem dura, et circumtenta ad atida, color totius faciei pal: 
lidus, ant etiam piger, et plumbeus » À" estes signaes outros 

se tem acorescentado, e são: pocira sobre à epiderma da 
face, sobre o nariz, principalmente sobre as vibriças, e pes= 

tanas, palpebras abaixadas, meio obertas, conjunctivas em- 

baciadas, olhos com lagrimas e sem brilho , revirados , venta



(645) ; 

«jo-se tão somente a esclevotica, pupillas contrahidas, os re. 

bordos das orbitas elevados, bochechas deprimid's ao nivel 

da raiz dos dentes molares da maxilla superior, labios lividos , 

mnrchos, e tremulos, o mento, e a testa enrugados, e aris 

dos, suor glacial sobre differentes pontos da face, mormen+ 

te ao redor do nariz, sobre a testa, e es tomporas 

Estes signaes servem autes para om prognostito fanesto, 

do que para se capitular falta de vida: nas syacapas excess. 

vas, na decrepitude, em certas vevroses, nas molestias chros 

micas de grande duração, nas aflecções caroticas, &c ; nos 

criminosos horrorisados pelo supplício, que os aguarda, tame 

bem se obscrva os signacs mencionados, que constituem a 

face Hippocratica, e adynamica de Chaussier. Ao contrario os 

mortos rapidamente, e os mortos de molestias de pouco tem- 

Po, os quaes não conhecerão os horrores da morte, conser- 

vão ainda por algum tempo uma côr semelhante à natural: 

nos apoderados de orgulho, e heroismo, nos suicidados , 

e nos mortos no campo de batalha se veem debuxados em 

sons semblantes todos os sentimentos, de que se achavão aui- 

mados no      stante da morte, 

“5 Os othos apresentão depois da morte uma disposição bas | 

tante variavel: elles são voltados ora para dentro, ou pará 

fora, sem que se possa marcar uma verdadeira causa; ora    

  

enco abertos, € salientes; este phenomeno depende da 

posição, que tem conservado o corpo; assim como de outras 

  

Causas, por exemplo, a pulrefacção, qne faz desenvolver gran- 

de quantidade de gazes nos orgãos concavos, Uma nuvem, od 

membrana, que se fende, quando se a toca, cobre o glôs 

bo ocular no momento da morte; nos agonisantes se nota co- 

imeco desta nnvem, o que tem dado motivo à exclamação vul- 

gar das pessõas, que assistem aos moribundos - Morreu, os 

olhos estão sem brilho! — depois do seu apparecimento a cornea 

transparente se achata. , 
Verdier com alguns praticos dá grande valôr à esto siga 

nal, Pecklin diz: em quanto o glôbo ocular conserva sua fr 

mesa , não se póde prognosticar ausencia de vida; ainda que



  

(7) 
hajão outros indícios, que assim indusão a crer; e que muiz 

tos tem escapado do tumulo só pela sita permanencia (5) 

  

Asclepiades , segundo nos conta a historia, tirou um seu vi- 

sinho do sepulihro tambem por este signal. 

M luis tratando das alterações ds olhos, se expressa 

do modo seguinte « À perda do brilho dos olhos, e a teya 

ituitosa — glairense vão são sigiaes certus da morte; por 

e cu tenho   que elles se toraão opacos em maitis occasió 

visto muitas vezes uma membrana pituitosa sobre a cornea 

  

em muitas enfermidades cas palpebras, Porem os olhos dus 

mortos ficção flaccidos, e molles em poucas horas: não ha res 

votação alguma no corpo humano, que seja capaz de tal mus 

dança. Este signal he verdadeiramente característico, e eu me 

atrevo a dalo per indubitavel. (5) 

Como não podemos allegar em abono facto algum nosso 

para vir de encontro aos das opiniões emitlidas, fallaremos das 

observações feitas pelos Srs Orfila (9) é Desgranges (10) Estes 

com quanto estejão de accórdo ; que a flaccidez dos olhos seja 

em certas circunstancias um phesomeno cadaserico ; todavia não 

compaitem a idea de ser elie característico, e disem, que 

asphysiados ; eujos olhos erão molles, encovados, e cobertos 

  

desta especie de membrana, Linhão rc rado a vida por meios 

convenientes alguns dias depois de sna supposta morte; que 

  

os mortos rapidamente de apoplexia, de rotura de vasos ar= 

  

es, é 05 asphyxiados pelo vapor do carvão conservavão 

idade por muito tempo, 
teri 

seus olhos brilhantes, e em sua intes 

  

que muitas vezes os olhos dos cadaveres á principio achatados, 

e opacos ficavão brilhantes, maiores no fim de algumas horas, 

=> 

(7) De aer, et alem, defect. cap. 6. 

(3) Guvres diversos de chirurgie, quatrieme a de la certitude 

de Ja mort. pag. 139. 
(9) Medee. leg. tom 2. pag 8 e seguinte, 

(10) Deuxiéme mémoiro sur los noyées, pag. 58; et memoire do 
Acad, de Bruxelles 1783, deuxieme volume, E 

o



(8) 

& mesmo de alguns diast este phenomeno, de que HM. Luís 

não falla, lie favorecido: pela accumulação do sangue, e sem 

retrocesso: para as veias da cabeca . da face, e dos olhos; por 

que o estomago, sendo as vezes destendido por gazes, em. 

purra o diaphragma para: cima 

M. Alph. Devergic aflivma ter visto tres dias antes da 

morte de um menino, que succombin de uma arachoitis, 4 

teya piluitosa sobre a coraca transparente. He verdade, accres- 

tenta elle, não havia achatamento dos olhos (11). 

O achataménto das partes, sobre às quaes está deitado o ca- 

daver, não merece consideração alguma; porgue este pheno- 

meno he uma consequencia nas infiltrações: 

À falta de côr da pelle está bem longe de ser vestigio certo 
da morte: acima dissemos, que os mortos violentamente, € 

os, que succumbião de doeuças de pouca duração, offerecião 

algumas hiras depois da morte uma plysionomia com ap= 

pareaosia da natural: na aspliyxia pelo carvão, a pelle tem 

uma côr de rosa uniforme, e muito pronunciada: as pessoas 

atucadas de affecções vivas Valma, e as atacadas de molestias 

chronicas, apresentão esta falta de côr : o frio excessivo fasendo 

afflair o sangue para o interior, produz o mesmo resuitado é 

em sumima ella varia segundo o tempo, que ha decorrido 

desde o momento da morte, e conforme o estado de plenitude, 

ou de vacuidade do systema capillar geral. 

Perda da transparencia da mão, e dos dedos == Alguns recoma 

mendão este signal: para aprecial-o , aconselhão deitar adiante 

da luz a mão, e os dedos aproximados uns aos outros. M. 

Orfiia diz, que elle deve ser puostergado: 1.º porque os mor 

tos em apparencia de um frio intenso mostrão isto : 2.º porque 

em muitos realmente mortos, sobre tudo em os asphysiados 

pelo vapor do carvão, a transparencia existe por espaço de 
dous, ou tres dias. 

O mesmo conceito merece ter o signal da flexão do polegar 

  

(14) Med. leg. tom 4, pag. 94



  

(9) 

apertado pelos ontros , aconselhado por M Villermé (12); isa 

to, segundo alicmão os aulhores, só se manifesta nos casos de 
vorte acompanhada de movimentos convulsivos. 

tégides Cadtaverica — Na occasião da morte todos os tecidos 
a excencão dos ossos, apresentão uma molleza notavel, cujo 

tempo he variavel; à esta saccede a rúgidez cadaverica, phes 

nomeno constante da morte segundo M. M. Orfila, Luis, Nyss 

ten, Bonillaad, &c, &e , contra o parecer de Mahon , Bichat, 

e outros, que disem não à ter observado algumas vezes. Os 
primeiros asseverão a sude existencia , disendo, que a diver= 

gencia talvez dependa dºelli ser momentanea nas febres thy- 

phoides, e p'este caso não tenha sido apreciada. 

M. Luis diz, que pesquizas feitas com Loda exactidão por 

muitos annos sem intertupção, lhe fiserão notar sobre mais 

de quinhentos individuos, que no instante da morte, isto be, 

   no momteato da cessação absoluta dos movimentos , que animão 

a maquina do corpo humano, as articulações comecavão à fi= 

car rigidis ntesmo antes da diminu icão do calôr (15) 

Nysteo ao eutitrario diz, quando o calôr animal parece 

e, mas gradualmente, e na ordem 

guinte, qualquer que seja a posiç 

      

extinguir se; ella appar 

     sião da morte ; 

    1.º tronco; e pescoço: 2.º membros superiores, ou thoracicos: 

5. inferiores ; ou pelvianos; e que uvesta mesma ordem desap= 

parece ; com tudo este mesmo author viu os membros pelvianos 

uma vêz à perderem primeiro, que os thoracicos. 

Foderé atiribuíndo a rêgidez à privação do calôr, se explica 

da pagina — 258 GS 445. tom, 2.º — deste modo » O frio abe 

soluto, que se descovolve depois da morte, produz nas articulas 

ções, e em todas as partes do corpo uma rigidez, e uma infle= 

Xibilidade taes, que o escalpélo acha dificuldade algumas ves 

zes em penetrar as carnes; e que cm muitas occasiões se coi- 

Segue antes quebrar um membro, que dobralo; mas estas 

  

(12) Annalos d'hygiêne, numero de decembre 1830, 
(43) Obra citada pag, 119,



(10) 

propricdades cadavericas são até um certo ponto dependentes 
da variedade da temperatura, bem como de certas circunstan* 

cias, por exemplo, a idade, sexo, temperamento , c o genero 

da enfermidade, da qual se ha suecambido » " 

M: Luis, que he de parecer contrario, o emitte assim « 

Eu peosatá, que a rigidez era occasionada pela diminuição 

do calôr', e da coagulação do sangue. Foi depois da leitara da 

obra de M. Brnhier, que eu quiz assistic ao leito da morte, 

eser presente av momento fatal, em que o corpo cessa de ser 

to da 

  

  

animado ; teuho observado, que a regidez não he o efi 

extincção do calór. (14) » 

  

Morgagoi” olha a sua manifestação muito visinha da morte. 

A opinião produzida por estes dous nitimos, á qual nos acos= ! i E 
tamos, parece estar mais coherente com a obscrvacão , € o ra= 

tiocinio. Vimos acima os lugares, por ondo a rigidez comes 

    

sten; e vimos igualmente , 

  

cava á desenvolver-se conforme Ny 
que cello dava algum peso ao frio. Se ella fosse determinada 

pela falta de calôr, claro está que o seu apparecimento se mas 

uifestania só, quando honvesse frio, o que he negado pela 
maior parte dos observadores, e sua marcha se estabeleceria 

ordem inversa da geralmente testemunhada, isto he, prin- 

  

ia pelos membros, passaria d'estês ao tronco; porque 

  

aqueles as partes, que primeiro perdem o calôr; em quan- 

    

to que o'tro quente por algum tenpo; por conse- 

guencia o esfriamento não parece sgr à causa, doude emâána 

este phenomeno, 
Os musculos são a séde da rigidez. e parece, que a vida 

concentrando-se n'estes orgãos , determina ahi um espasmo , 
que a conslitúc; em quanto esta persiste, elles vesistem as for= 

cas chimicas; cessada ella, a putrefacção tem lugar, Sua du- 

zação está na rasão directa do seu apparecimento ; assim quan= 

to mais tempo leva a mostrar-se, tanto mais altura, por exem: 

pto', nos asphyxiados pelo vapôr do carvão: seu maior auge 

(14) Obra citada peg, 1306, 
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de tensão depende de uma constituição athletica , e quando cg« 

ta tem soflvido ponco : n'este caso Nysten viu durar seis dias; 
porem ella havia começado deseseis horas depois da morte. Os, 
que hão terminado de molestias agudas, de venenos corrosi- 

vos, e narcolicos, pela inspira ão do choro, amoniaco, e ou= 

tros gazes deleterios, apresentão tambem uma rigidez conside- 

travel: os enfraquecidos por doenças longas a oferecem em gráó 
menor. 

M, Adelon, e outros negão a sua existencia em uma velhicé 

avançada. M. Luis que fez snas observações no hospital pero 

tencente á velhos, e às cafermidades das mulheres , não a vit 

faltar sobre quinhentos cadaveres súbmottidos 4 sen exame. 

Se tivermos debaixo de aossa lospecção um “adividao, cujo 

corpo seja rigido, não nos abalançaremos a diser, que está 

  

morto; porque a aspbyxia, a congelicão, a hysteria, as 

vevroses produsem durante a vida 

uma rigidez, rigidez esta, que se poderia confundir com a 
cadaverica. Não basta porem, sabermos. que este phenome- 

copa, o letano, e outras 

  

no he commum à estas doenças, convem, que destinguamos 
uma da outra, isto he, a cadaverica da convulsiva ; consegui 

do este fim, diz M. Orfila, pode-se sem receio proceder á 
inbumação; 

Para chegarmos ao seu verdadeiro conhecimento, os praticos 

mandão forçar mecanicamente a accão unsuscular ; ella, vencia 

da a resistencia, perderá sua potetia ; então aparte tomará 

uma molleza extrema, e guardará quaesquer posições, que se 

lhe fiser experimentar; se a vida não existir : vice-versa reco- 

brará a posição; em que estava, sea morte fôr illusoria. Quan 

do a molestia fôr nervosa, e à ella seguir 

  

à morte, à convnl, 

siva será substituida pela cadaverica. Destingue-se a syacopati. 

ca da da morte: porque a primeira acompanha im imediatamente 

a enfermidade, e seu desenvoivimento be muito rapido; em 

quanto que a segudda he consecutiva, e se declara por grãos, 

Nos asphyxiados, ha uma rigidez logo no iastaate di morte, 

mas ella júmais deve ser taxada de cadaverica; porque esta ; 

tomo acima vimos, se manifesta muito tarde n'este genero de



12) 

morte. Diflurença-se da da congelação; 1.º porque a pi Ale topa 

pa-se de uma dureza motavel, o que se não vê na cadavericas 
   

onde os musculos são somente a séde d'este alinea : 2 
a 1 

porque dobraudo-se uma articulação qualquer, esta produz 

um grito, ou estálo semelhante ao fornecido por um pedaço de 

estanho , quando se quebra: 3º emfim porque à causa nos ti- 

  

xará da collisão. 

Putrefucção. — Perdida a rigidez cadaverica, um movimento 

  

interno , à principio pou o sensivel por um cheiro mãm,co- 

meça à apparecer. He ordinariamante pelo abdomen, que se 

tumefaz, por onde principia, ou por causa das materias ex- 

crementiciaes, ou pela acenmulação de gazes Ella se mostra 

ao exterior por uma côr azulada, verde om negra, a qual es- 

tendendo-se à todo o corpo, faz perder a primiliva; as partes 

ssim affectadas ficão amollecidas, e fedorentas. Pelo sem pros 

gresso a épiderma sc cleva em forma de bolhas; a pelle perde 

sua cohesão , assim como as carnes , que inchão ficando azues 

ou negras : os liquidos cutão coagulados fluidificão se, e tran- 

sudão através dos tecidos, exhalando um cheiro infecto, o 

qual se torna iuteiramente iasupportavel, quando o corpo pro= 

gressivamente perdendo sua estrucluia, e seus. tecidos mista” 

rando-se com os liquidos, formão uma especie de papa: res- 

tão tão sómente os ossos, que não sendo d'ella isemptos, se 

redusem a pó; assim a organisação humana desapparece, é 

vai confundirsecom a materia inorganica. 

Mas o desenvolvimento d'este uliimo plhenomeno cadave- 

rico não se faz com a mesma promptidão em tolos os corpos + 

elle está totalmente subordinado à idade, sexo, genero de more 

te, e às circunstancias da athmosphera, Viajantes tem encontra- 
do animaes mortos, á muitos aunos, em seu estado de integris 

dade” nos gélos dos pólos. Nos desertos aridos da Thebuida, da 
Numidia, da Arabia e do Egypto , elles experimentão uma ess 

pecie de torrefacção , de modo que chegão à ser levados pelos 

ventos, assim como as plantas ambulantes, Estas daas cireuns= 

tancias, O excessivo frio, eo demasiado calôr tolhem aos ca- 

daveres a decomposição putrida: este pheuomeno ao contrario



  

(13) 
he prompto, é rapido, se um certo grão de humidade, e dé 
calôr existir reunido ; e ainda mais » Se accrescer um corpo im- 
preguado de fluidos. Nos velhos, e nos mortos de molestias 
eujo corpo tem padecido grande esgotamento , a corrupção se 
patentêa com mais lenti 

  

ão que nos moços, nas mulheres, é 
vos faliccidos de enfermidades agudas ; porque naquelles o cor. 
po ha passado por ama especie de des 

  

ação, 

  

Aguas authores pensão, que um principio de pudridão 
he insuficiente para decidir-se da presença da morte ; porque 
em vida certos estados morbidos taes. como uma contusão 
Violesta segnida de ecchymoses, ou mesmo a gangréna, se ver 
és pronunciados, e que muito coincidem com este comeco 
da patrefacc   ção, e com certas mauchas apresentadas depois da 
exlineção da sida. Fuderé conta, que uma malher, afectada 
de bysteria tinha o corpo coberto de manchas azues, é negras 
quatro horas antes de morrer (157. 

Entrando em detalhes á respeito das opiniões exaradas; dis 
remos que a coutusão deslingue-se do principio do nltimo phe- 
bomeno cadaverico pela falta de amollecimento , e cheiro : das 
mançhas; que se observão. nas partes mais declives do cadaverg 

  

com as quacs poderia confundir-se, pela injecção da rede ca- 

piliar da pelle devida ao abandono do sangue pelo seu proprio 

peso, pela situação, é mesmo pela graduação da c r. Quanto 

à gangrena faremos vêr, que v'esta, he verdade, existe amol- 

Jecimento, e cheiro; mas ha mais, ou menos vermelhidão | 

dor, e a linha divisoria, effeito da reacção da parte viva para 
Jancar fóra a morta. 

* Poder-se-ia ainda objectar, que havendo uma contusão 

violenta , seguida de gangréna, e esta continttando á acommeiter 

es tecidos, nos seria dificil, para uão dizer impossivel, a dis. 

tinecão de uma da outra. Ainda assim responderemos , que à 

decomposição putrida segue sempre uma mar>ha úniforme , 

salso seca pessôa morrer de alguma molestia cirurgica, n'este 

  

  

(15) Med. Jog. 2, pag. 36%. js



(4) 
caso elly terá princípio por essa parte; no caso contrario a iri- 

Nammação, que se for declarando à medida que a gangréna 

progredir, nos fornecerá dados para a differençarmos. Deixa- 
remos de parte o facto allegado por Poderé; elle parece estar 

dissolvido pela primeira resposta. 

M. Orla vai mais longe; diz elle ter visto individuos se 

restabelecerem em algumas horas ; ainda que a pelle estivesse 

coberta de manchas azuladas, e espalhasse um cheiro infec” 
to (16). M. Alph. Deve 

te genero &e. &c. (17). M. Orfila modificando sua opinião , 

  

gie diz: cu não conheco exemplos d'es- 

se exprime assim c Alguma semelhança, que possa haver em 
Certos casos entre a gangréna , e os productos da putrefaccão , 
he diflicultoso desconhecer-se , quando a gangrena he sêca, é 

mesmo todas as vezes que houver escára; nos outros casos , 

a circunscripção mais, ou menos notada do mal, o aspecto 
particular da parte gangrenada , o estado dos vasos, que ahg 

se distibnem, e que são obstruidos por coagulos um pouco 

sêcos, ajudarão à estabelecer a distincção (18) ». Com tudo nem 

sempre se poderá fazer uma difierença exacta ; parece pois de 

prudencia em casos identicos esperar um pouco pelo adiantas 

mento della, 

Havendo nós passado em resenha os signaes da morte, ire= 

mos esamioar as molestias, que a podem simular, e illudir-nos. 

MOLESTIAS QUE SIMULÃO A MORTE. 

Estas são a apoplexia, a extase, a epilepsia, a catalepsia , a hyste- 

ria, a lipolhymia, a asphyria, a congelação, o tetano, a syncopa , 

certas feridas, a peste, e a lethargia. 

Sabemos , que na economia animal os systemas se relacio- 

não por intermedio de nervos uns com outros por tal modo , 

  

116) Med. leg. tom. 2. pag. 31 3.º edit, 

(17) 1d, id. id. 1. pag. 68. 
(18) Traité dos cxbumat. jurid tom, 2, pag. 221



(15) 
que afltetado um, tdos os outros, ou parte deles se resentom ; 
e sofltem altera ões mais, ou menos sensiveis, sendo nestes 
sempre o sofrimento proporcional em intensidade ao primitivas 
mente allectado; dahi resnitão certas mudanças maiores, ou 
Menores nas funccões relativas á natureza, e força das causas ; 
que as produzem; dahi a suspensão de alzumas funccões, e 
dificuldade no preenchimento de outras; dahi emfim o appaé 
recimento de uma serie de phenomenos, que por falta de at- 
tencão, e de tempo pódem ser de funestas consequencias, O 
que tem muitas vezes sucecedido, Com elfeito diz M Orbila, 
se com inexaclidão se tem dito, que estas do-ncas fingem cous- 
tantemente a morte, deixar de almitir, que individaos em 

certas circunstancias, não apresentão sigual algam de vida, ou 

exasto (19). 

  

quando dão, he muito éguivoco, he tambem i 

A epilepsia, disem os anthores, com quanto offereça signaes, 

como sejão movimentos convulsivos, face vermelha, escuma 

as, calôr animal desenvolvido, pulsições 

  

na bôca, hemorrh: 

do coração, e das arlerias, os quacs não pôdem ser confundi. 

dos com os da morte; todavia casos ha de ataques tão intensos , 

que pessôas se tem achado como mortas, e até por alguns dias, 

apresentando estupôr geral, extrema insensibilidade, somno 

comatoso, opacidade da cornea, imobilidade tal das pupilas, 

que uma luz viva aproximada não as tem feito prestar mo= 

vimento algum 

Bruhier conta, que um homem, de nome Saunier tabes 

lião de Toya, em Bresse teve um ataque de epilepsia tão for. 

te. que foi julgado morto. Foi sepultado no fim de doze hos 

ras. No dia seguinte ouve-se um sussurro na sua sepultura, 

Deu se parte ao vigario, o qual não só deixou de esclarecer o 

facto; mas pediu silencio. À” pezar d'estas precauções a novis 

dade se espalhou; os parentes alcançarão licença para a exhu= 

mação : já ecra tarde; Saunier foi achado com as mãos roidas. 

O Doutor Bressaud diz, que em Clairvaux, um Carmelita 

  

(19, Med. leg. tom, 2, pag J2,
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chamado Renaud teve um accesso de pilepsia bastante intens 

so, pelo qual o crérão morto, e o enterrarão, No dia seguinte 

que tapava a entrada, não estar conforme fôra 

  

viu-se a pedra, 

narão va. e acharão este infeliz morto, deitado sobre 

  

posta. Le 

a escada perto da abertura da cova, teudo as extremidades dos 

dedos esmigalhadas. 

No tetano violento a rigidez se poderia tomar pela cadaverica ; 

mas um exame attento junto à prescoca da respiração só alterada 

nos aceessos, a constricção dos sphyocteres, o calôr, que vão di« 

minue, senão quando a morte he real, tira o obscrvadór do esta= 

do de perplexidade. 

Às pessõas catalepticas oferecem algumas vezes imobilidade 

completa, grande flexibilidade dos membros , pelle fria com per= 

da inteira da sensibilidade; os batimentos do coração , e os movis 

mentos da respiração com muita dificuldade se percebem; as vezes 

são nullos ; os olhos abertos ; mas a immobilidade das pupilas he 

completa; as faculdades intellectuaes são por momentos abolidas s 

porém recobrão depois seu império O Dontor Pougeons diz com 

alguns Medicos, que ellas parecem adquirir maior energia que no 

  

estado de saude (20). A andição, e o olfacto são conservados; po- 

rém os estrondos , os estimulantes, e as puneções não terminão o 

ataque. 

Barthez faz menção de uma mulher, que em consequencia de 

um accesso cataleptico , ficou sem pulso , e respiração, Não se lhe 

podendo tirar sangne da veia, foi tida por morfh; e se fez os apres- 
tos necessarios para o enterro. Todavia suppondo, que ainda res 

tava esperanca , empregarão diversos meios para chamal a a vida 5 

os estimulantes forão de utilidade. Quando ficou completamente 

restabelecida, disse ter visto todo o apparato para sva inhama- 

cão | e que se achava em uma anxiedade inesprimivel, que ella 

não podia: fazer conhecer absolatamente por algum meio. Ella 

comparava sua situação com a, de quem se acha em certos sos 

nhos, quando se não pode fallar nem andar. 

  

(20) Dict, de med. tom, 2



(15) 
O Panorama refere, que uma mulher, afectada de cd: 

talepsia, estivera por espaço de vinte quatro horas sem sig- 
nal algum de vida; ella percebeu as experiencias, que fa- 
sião para vêr, se estava morta; ouvia os gemidos da sua famiiia, 

e até aseoverava sentir o dobrar dos sinos; fechando-se o caixão 

rão, que ainda estava viva    pêde soltar um gemido; então conhe 

ácha-se vo mesmo um outro caso mui notavel, que jul- 
guei à proposito transcrever: be de um luúglez, que foi en-= 
terrado em vida. 

» Mavia tempo, diz elle, que eu estáva com uma febre 

nervosa : diminaião-se me gradualmente às forcas, mas quan- 

to mais fraco me achava, mais crescia em mim o sentimenta 

da vida, O medico em fim destorçõon de todo, e cu per. 

eebi, que nenhuma esperança me restava, » 

« Uma noite veio-me um novo ataque: senti um arripiamen- 

   

to geral, e um zunido extraordinario nas orelhas: vi à roda 

da cama um grande numero de vultos extravagantes : crão 

estes resplandecentes, e aerios. A cama estava allumiada, e 

parccia-me soleunemente adornada: procurei bolir-me; mag 

não pude. Durante algans instantes uma terrivel confusão me 
transturnata as ideas, e quando sihi desta agonia, foi com 

todas as recordações do passado, com intelligencia clara, em 

poucas palavras, com tudo o, que pertence a vida, menos 

ar: ouvi gemidos ao pé do 

  

à fácúldade de mecher-me, on t 

iravísseiro, e à voz da enfermeira pronunciar — estã morto! — 

E indisivel o que senti onvindo estas lugubres palavras : for- 

cegei por me bolir; mas nem se quer pude pestancjar. Pas. 

sado pouco chegou-se a mim am intimo amigo, afilicto, e 

lavado em lagrimas ; poz-me a mão na cara, e fechou-me os 

olhos: Ficon então tudo em trevas porem cu ainda podia 

ouvir, sentir, e soffrer. » 

» Tanto que me cervarão os olhos, percebi pelo que di- 

zião 08, que ficarão de guarda à mim, que o meu amigo saíra 

do quarto, e quasi in mediatamente senti vestirem me a mor. 

talha, voltando-me para todos os lados, e tratando com & 

tuator brutalidade aguillo, a que se chama corpo, » 
Ro 
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» Tanto que finalisarão, forão-se embora, e então comes, 

carão as formalidades, que se costumão em Iuglaterra, de um 
nôjo simulado. Durante tres dias vierão vêr-me muitos amigos. 

Ouvi-os conversar acerca das miahas boas qualidades, c dos 

meus defeitos, e senti muitos pôrem-me a mão pela cara. Ag 
terceiro dia já disião, que havia máu cheiro no quarto, oude 

eu estava. » 

» Armarão o caixão: metterão me nelle; e o mesmo ami- 

go poz me debaixo da cabeça o, que chamavão o meu ultimo 

tavisseiro, e senti as suas lagrimas cairem-me sobre as 

faces, » 

Depois de terem estado algum tempo ao pé do ca 

as pessõis minhas conhecidas se forão, e os carpinas vierão 

  

ão, 

pregar n'elle a ultima tabca. BErão dous: um retirou-se antes 
  de acabar a obra : onvi o seu companheiro assoviar, em quan. 

  

  to furava com a verruma, calar-se, c pregar o ultimo prego. » 
» Peixarão-me só: todos fugirão, donde cu jazia. Sabia 

com tudo, qne ainda não estava enterrado; posto que sem 

movimento, e na escuridão , ainda conservava alguma esperan 

cas mas esta brevemente se desvaneceu, Chegou o dia do en= 

tecro: senti erguer. e levantar o ataúde; senti pol-o no co= 

che, e muita gente agitar-se ao redor; algumas disião bem de 

Dim: o ceche começou à andar. Sabia, que me condusião 

erio. Parou o coche, e tirarão delle o caixão : pelo 

  

   

  

ao cera 

ontrado do movimento percebi, que ia as costas de 

  

deseno 

muitos homens, Houve uma pausa, ouvi o roçar das cordas, 

bolirão com o caixão, e brevemente o senti balançar como que 

suspenso vo ar: descião-me ao fundo da cova. Às cordas, 

deixarão nas cair sobre o caixão: ouvi a pancada, que derãa. 

Piz um esforço terrivel para me bDolir; mas os membros me 

ficarão immoveis. » 

» Ponco depois, alguns punhados de terra forão lançados 

sobre o caixão, então houve outra pausa. Passados alguus mi. 

putos, onvias inchadas, À terra caia sobre mim, e o ruido 
da sua queda mais espantoso que o retumbar dos trovões, 

ma enchia de horror; mas eu não podia bolir-me, O ruido



  

INTRODUCÇÃO: 

a a y . 

De quantas cousas se passão no reino da natureza, nen 

lama he certamente “mais nataral que o nascer, ncohama 

tambem mais cc 

  

à para o homem que o terrivel momento , 

em que perdendo uma existencia, que lhe agrada, e todos 

Os seus praseres, vai desapparecer da vista de sens semelhan- 

tes, e para sempre habitar a escuridão das trevas; e he jns- 

tamente o. que mais terror lhe inspira ! como se explica Lucrecio 

nos seguintes versos: 

Est metus ille foras praseps Acherontis agendus 

Funditos, humanam qui vitam turbat ab imo, 

Omnia suffiiadens mortis nigrore; neque ullam 

Esse voluptatem liquidam puramque reliquit, 

Elle, apeuas satisfaz este tributo inevitavel, que nanca 
he pago, senão a custa da cessação absoluta, e definitiva de 

suas funcções, o que constitue a morte, entra logo no dominio 

das leis gerãos da materia inorganica, d» que era até um cer. 

  

to ponto lependente; seu corpo então, pela cessação da 

vida, sendo entregue às Fotças physicas, c chimicas, passa a 
des, é dissoluções. Uma serte de phe- 

  

experimentar compos 

nomenos, antes desconhecidos, taes, como a insensibilidade, 

a immobilidade, O frio glacial; a mollzza, e flaccidez dos te- 

tidos; os Ílnidós coagulados, alterados, movendo-se debaixo 

das iuflvencias das forças physicas; e a pulrefacção, que se 

desenvolve, e destroe depois os proprios ossos, que se re- 

dusem a pó, começa à apresentar-se, e faz bem depressa vêr 

o mada, que somos, econada à que nos redusiremos: assim 

os componentes do corpo do homem debaixo do imperio das 

Jeis physicas, e chimicas vão concorrer à formação de com= 

binações novas. 3



VI 

O desenvolvimento dos differentes phenomenos, que aca. 
bamos de traçar, não se effectúa de todo à uma época uni= 

ca e precisa, mas sim em épocas variaveis; «este modo vê-se   
que uns apparecem immediatamente depois da morte, outros 

algum tempo depois, o que depende de certas circunstancias, 

que para diante teremos occasião de mencionar, Com cefleito 

estas circunstancias juntas à imprudencia, e indiserição, tem 
dado lugar à sinistros acontecimentos, os quaes pode-se vêr 

nos bistoriadóres e poétas de todas as nações, assim como 

nas obras de Haller, Hewter, Morgagni, Hartman, Bruiher, Winslow 

Piagardanne, &e. &e., e com especialidade nas memorias. pu- 

blicadas por M. Desgranges — sur les noyés, Lyon, YISO — uma 

colleeção de factos, que provão, que as mortes apparentes 

não são raras, ce que se deve prestar mais circunspecção que 

de ordinario, àfim de conhecel-as, 

Se o corpo privado da vida não fosse enterrado com tan- 

ta precipitação (1); se elte fosse examinado minuciosamente, 

ou transportado à um lugar, onde os signaes caracteristicos 

de uma morte real se manifestassem, ou fizessem certificar-se 

da sua não existencia, de certo ter-se-jão poupado muitas vic- 

timas levadas em vida ao sepulchro, ou entregues ao afiado 

ferro do anatomico; e os profundos suspiros exhalados por 

estes desgraçados não terião sido tantas veses os terriveis ac. 

cusadores de negligencia. 

  

(1) Como he costume na Bahia, onde uma Camara descançcada se 

desleixa de um objecto de tanta consideração, e o deixa ao arbitrio dos 

povos, que sem euidado algum levão és victimas da morte para a se=- 

paltura quasi sempre antes de 24 horas.  



vm 

OBSERVAÇÕES. 

E 1.º O Chanceller Bacon conta, que o dontor Scott, appel- 
lidado o Subtil, fui enterrado vivo em Cologne, e que sabindo 
desta morte appirente, rueu as mãos, e quebrou a cabeça no 

tumulto, 

2.º O Imperador Zenon, julgado morto, foi sepultado ; 
durante duas noites, os guardas postos juntos do sepulchro 

Tende compaixão de mia !     ouvirão estes gritos lamentaveis 

tiraime daqui! Um ontro tinha subido ao trono, Zenon, ainda 
que vivo, devia necessariamente morrer : obrigado pela fome, 

comeu seu calcado e seus braços Baronius lhesaur. antig. eccles, — 

3.º Lê-se na Gallia —que o arcebispo Geron, 

olhado como morto, depois de dois dias foi'ivhumado; no 

  

stiuna —tom. 3   

terceiro dia, deu gritos, que forão ouvidos; mas não se fez 

caso. Passados alguus tempos, se o achou em o seu tumulo 

sido sepultado em vida,    em uma posição, que inc 

h* M. Chantes Professor em Medicina da Universidade de 

Besançon, escreveu à M. Druhier, que em Dôle, um sargento 

pediu ao capellão da igreja para o deixar ahi pernoitar com 

seus camaradas, afim de não soffrerem as injúrias da estação. 

  

Um destes soldados ouvindo gemidos reiterados, fez observar 

aos outros; commupicarão ao padre, levantarão a pedra, que 

tapava a cova, descerão, e desembaraçarão da mortalha uma 

tapariga, que linha sido enterrada no mesme dia, Ella viveu 

muito tempo depois deste acontecimento, 

5a Fleury altesta, que FP. Remoline, sendo morto em Romã 

à 8 de Fevereiro de 1808, foi inhumado. Seu tamulo sendo aber- 

to muitos aunos depois; se achou seu braço debaixo da ca- 

beça, o que mostra ter sido sua morte apparenty. = Histoir 

eccles. liv, 125 — y 

6,* Um soldado , morto no hospital militar, foi levado 
2+



YE 

com outros para à alla de dissecção. Ão amanhecer do dia 4 
sahe da sua Jethargia, e vendo os mortos, e os restos de 

cadaveres diz: Na verdade o negocio não foi de graça! 
7a Milady Russel esteve oito dias, depois de am accesso de 

hysteria, em um estado de morte apparente; e teria sido en= 

terrada, se seu marido, que a presavo muito, não se oppos 

sesse à isto com firmeza — Journal de Savans, anné 17&6 — 

8.2 O Jornal de Bordeaux — 30 de Julho de 1820— e de Paris — 

13 de Agosto deste mesmo anno — faz menção de um cadaver, que 

um coveiro achou com os olhos abertos, Indo os fechar, o 

morto abre a bôca, e pergunta o, que quer- 

g.s Lancist diz ter visto um fidalgo recobrar o sentimento, 

e o movimento na igreja, quando o encomimendavão, cousa , 

que molivou aos circunstantes mais terror que admiração — 

De morte subita — 

192 Uma mulher, sendo inbumada no cemiterio d'Orlcans 
com um anbel no dedo, um criado attrabido pelo interesso, 

foi ter ao lugar, onde fóra sepultada, abriu-o, e não podendo 

arrancal-o, tentou cortar-lhe o dedo. À dôr a fez dar um sus= 

piro; horrorisado por este successo, abandona a sua preza, 

Ella desenvolcen-se da mortalha, veio para casa, e teve antes 

de morrer ainda o contentamento de ser mãi. 

1º.” Thouret, o antigo deão da Faculdade de Medicina 
de Pariz, encarregado de presidir as exhumações do cemi- 
terio dos invocentes, vio muitos cadaveres, e ossos, cuja 

posicão indicava, que desgracados, enterrados muito precipi- 

tadamente, tinhão tornado à vida. Estas considerações o hor- 

rorisarão tanto, que ordenou no seo testamento medidas pro- 
prias à impedir, que uma semelhante desgraça lhe nãe acon. 
tecesso, A
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foi diminuindo gradualmente, e pelos sons fracós, e quebras 
dos percebi, que estava a cova cheia: até me pareceu , que 

o coveiro andava por cima, e calcava a terra com a inchada, 

Acabou se por fia a obra, e então ficou tudo outra vez em 

profundo sitencio. » 

» Não tinha modo algum de contar o tempo, que assim 

ia passando; o silencio continaava. Entrígue á reflexões hor= 

riveis, ousi por cima de mim am som prolóngado , e surdo; 

pensei, que erão os replis, e Os vermes, que vinhão tragatr 

a sua preza . 

» O vuido se aproximava, e crescia: seria acaso possivel, 

que os meus amigos se persuadissem, que me tinhão enterra: 

do com muita precipitação? — A esperança começava a renas= 
cer em mim. » 

» Cessou O ruido, e senti mãos, que me corrião pela 

cara. Puxarão-me para fóra do caixão pela cabeca. Dcu-me o 
ar, que me parecia frio como o gêlo, levarão me como as es- 

condidas. Chegando à certa distaúcia, atirarão comigo, como 

se fosse uma frouxa; mas não era no chão. que cu estava, 

Passado um momento, senti, que estava em poder de dous 

ladrões nocturnos, a que em Iuglaterra chamão resurrectioo- 

mea (homens de resurreição) que vem abrir os sepulchros para 

fazer um trafico sacrilego dos corpos, que desenterrarão. Logo 

que a sege entrou à rodar por calçada, um dos dous ladross 

deu assovios, e depois começou à cantar varias cantigas obse 

cenas. » 
» Parou emfim a sege: pegarão em mim, é levarão-me : 

senti pela densidade do ar, e pela mudança de temperathra, 

que estava em uma camara : rasgarão com violencia o panno , 

em que estava envolvido, e puserão me sobre uma meza. Pela 

conversa dos dous homens que me tinhão trasido, com outro, 

que ahi estava; percebi, que dovião dissecar-me naquela 

noite, » 
» Eq ainda tinha os olhos fechados, e por isso nada vias 

mas brevemente dei fé pela bulha, que fazião wo quarto, 

que os estudantas de anatomia tinhão chegado. e se apto=



(20) 

ximarão à mesa, q me cxaminarão minuciosamente. O de 

“monstrador chegou por fim. » 

» Antes de começar a disecção , propoz elle, que se f- 

sessem em mim algumas experiencias galvanicas , e para isto 

se arranjo um apparelho electrico. A primeira descarga mº 

saccudiu todos os nervos, que vibrarão, e resoarão como as 

cordas de uma harpa: Este phenomeno admirou os estudantes, 

À segunda descarga me fez abrir os olhos, e a primeira pesr 

sõa, que vi, foi o medico, que tinha tratado de mim Con- 

tinvava comtudo à estar como morto, ainda que pude logo 

destioguir entre os estudantes caias, que me não erão estras 

Ubas. Assim que abri os olhos ouvi pronunciar o meu nome 

por muitos circunstantes:, que mostravão pena de estarem fas 

sendo experiencias no meu cadaver, Quando as acabarão, O 

demonstrador me fez uma incisão no peito com um canivete:z 

senti então uma cousa terrivel por todo o corpo: tomei me 

de um tremôr conyulso, e todo o auditorio começou à dar 

gritos de horrôr, Estavão quebrados os grilhões da morte; a 

muuha lethargia tinha cessado. Fiscrão-me toda a casta de res 

medios, e dentro de uma hora cu havia recobrado. todos os 
sentidos, » 

Na apoplenia levada ao mais alto grão de intensidade, vê-se 

môuits vezes a face cadaverica, os olhos abatidos, perda da sen- 

sibiiidade, do movimento, e do exercicio do pensamento: a 

respiração, e o pulso se demorão ; as extremidades ficão frias, 

e lividas, este estado de apparente pôde passar a real alga- 

mas horas depois. 

O abbade Prevôt, atacado vo meio deum passeio de nmã 

apoplexia de raio, for julgado morto; mas no momento, em 

que se começava sua autopsia, que tinha sido ordenada pela 

justiça, a dôr o chamou à vida para horrôr, e pesar dos, 

que o acabarão de lançar no sepulchro. (2) 

Uma chronica de Metz refero, que, á 15 de Julho de 

124) Diat. do med. vol, undic, pag. 543,



  

(01) 
1688, entrou nesta cidade um moco cabelleireiro , morto subi. 
tameate de uma apoplexia. No dia 18 do mesmo mez, se ouve 
gemidos ua cova; à 19, fôrão ainda ouvidos, e se determinou 

exhumalo: os medicos, e cirurgiões justos para este fim, 

asspverarão , que não tinhão passado duas horas, que morrêra. 

A extase he caracterisada por um estado de contemplação 

to, que cousa alguma não póde des- 
levato à am grão excessivo, e por mui- 

  

prolunda sobre ua    

  

trabiv: eile pode s 

  

tas horas; os esti tes empregados não fasem despertar al= 

  

guma prova de sentimento Observa se isto nos apoderados de 

enthusiasmo rel   gioso (o que a snperstição attribue à milagres). 

nota-se tambem nos, que à muito sohão vêem. M. Julia Fone 

tenelle cita alguns exemplos. 

A lethargia, sésundo este mesmo author, he uma das ens 

ferinidades, que apresenta mais casos de pessõas enterrada, 

vivas, ou quasi à 

  

crem : consiste em um somno profundos 

tidos, do movimento voluntario, 

e de tudo quanto-as funeções vitaes tem de apparente: finalx 

  

seguido da suspensão dos se 

  

mente he a imagem da morte. Lancisi diz ser muito diMcil 

à -se a presença ou ausencia 
car f 

distingui em certas cirennstanc 

  

da vida. Quando os individuos salteados desta doença tornão ) É 

    

à st, não se ilombrão das impres recebidas; e as vezes 

ins úledicos pensão, que isto não 

  

perdem o conhscimento : 

he sempre constante, e fallão de um homem, que eslivéra em 

um somno lethargico por espaco d 

dando pediu conta ao criado do, que lho tinha ordenado, (22) 
Bomberg, em «507, leu na academia real das scien- 

e seis mezes ; e que accóre 

cias uma carta hollandeza impressa em Gand, cujo conteudo 

era a bistoria de uma lothargi aordinaria : uma tristeza 
den lugar à isto; o somno foi precedido, à tres mezes, de 

uma afleeção melancolica : quando appareceu, durou seis mezes 

sem interrupção sem dar, durante este tempo, signal de 

movimento nem do sentimento. No fim dos seis mezes accôr= 

   

  

(22) Memoir, de PAcadem, roy. des seiene, a
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dou; e se entretemn vinte quatro horas, findas as quaes totnon 

à dormir Talvez, ajunta M. Homberg, ainda durma; não 

tivemos mais noticia d'esta historia. (25) Ê 

A hysteria he uma enfermi lade, que se tem tornado, para 

assim diser, o Protheo da Medicina, ja pela variedade de suas 

formas, de suas diferenças, já emfim pela sua bisarria, e ir. 

  

. regularidade : alem do globo hysterico , que partindo do bypo= 

gastrio, se vai fixar na garganta impedindo a 

  

sim a voz, se 

declara com agitação dos membros, e com movimentos convals 

sivos; logo depois o pniso se concentra, os abatimentos do cor 

ração, e os movimentos da respiração vão diminuindo gradu- 

almente; a face fica pallida, o corpo todo frio : estes ataques 

terminão-se ordi 

  

ariamente por outros symptomas, dos quaes nos% 

eximirémos de fallar; mas quando elles não fechão a scena, 

e tomão inteusidade, a hysteria pôde fingir a morte por mui- 

tas horas, e mesmo por alguas dias. O exemplo de Milady 

Russel pôde corroborar esta opinião, 
Teélliri, no seu tratado de causis mortis repentino, diz, que 

una senhora de distincção em Hespanha em um accesso de 

hysteria, foi supposta morta, No fim de vinte quatro horas, 

a familia mandou: chamar um Anatomico para proceder à au. 

  

topsia, afim de conhecer a causa da morte. Ão segundo gol. 

pe do escalpélo tornou à si, egritou tão fortemente, que o 

pratico horrorisado fugiu; alguns instantes depois, clla ex- 
pirou. 

A syncopa, lipothymia, as feridas acompanhadas de grandes hes 

morrhugias, as molestias pestilenciáes, e os partos laboriosos  offerecem 

muitas vezes falta da circulação, e da respiração, do sentimen- 

to, dos movimentos voluntarios, e perda do conhecimento : 

ha ao mesmo tempo frio, c pallidez seguidos de um suor frio, 
que se patentêa sobre todo o corpo; as vezes a pelle he sêca; 

e o doente se acha em póler deum estupor, e entorpecimen- 
to consideraveis, ou de ligeiros movimentos convulsivos ; estes 

  

(23) Julia Fontenelle , dos signaes da morte, pag. 190.
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phenomenos são de pouca duração, Segundo M, Alph, Des 

vergie elles pódem persistir. por algum tempo 

Fabri faz menção de uma senhora de Augsboarg, que 

tendo caido em syncopa;, foi julgada morta, e enterrada em 

uma abobada profanda, ou cova Findos alguos annos, abere 

ta a cova, achou se os ossos sobre os degrãos perto da aber- 

tura, faltando os dedos da mão direita. 

  

Em 2745, 0 Dontor Rigandeanx foi chamado para parte- 

  

jar uma molher nos arrebaldes de Doaai. Quando chegou , lhô 

disserão, que era morta à daas horas, e que não acharão um 

Cirurgião para fazer a operacão cesariana Rigaudeaux pede 

para a vér (erao oito horas. e meia da manhã; faz tirar a mor, 

talha, e não descobre signal algum de vida  Examinando o 

utero, o vin muito dilatado, e osaco das aguas formado ; elle 

o rompe, sente a cabeça do menino em boa posição , a empur- 

ra para introduzir a mão, faz o parto, entrega O menino às 

mulheres, que o cercão, tendo o cuidado de o mandar aque- 

cer com paados quentes ,v elavalo em vinho morno, &c., &e. 

Depois de tres horas, e meia de cuidalo pouco mais ou mes 

Dos, dá signaes de vida, e chora com força. Rigaudeaux fai 

uma segunda visita á mai, a qual achou amortalhada , e den- 

tro do caixão Todavia fica admirado da flexibilidade dos mem» 

bros, sete horas depois da morte; emprega alzans meios para 

  

chamal-a à vida; mas estes forão baldados: parte para Douai 

recoúmendando não enterral a, em quanto não perdesse a mol* 

jez1 dos membros ; e de lhe bater de vez em quando nas mãos ; 

de lhe esfregar o nariz, os clhos, e a face com vinagre; de à 

deixar em sua cama. Estes meios forão coroados de snccesso ; 

empregados por espaço de duas horas, a chamarão à vida. Ella 

vivia com seu filho em t743; mas ficon paralytica (241. 

Um frio excessivo obrando sobre a economia viva produz 
   

a congelação : a respiração , e a circulação são quasi impercep= 

tiveis, o sentimento, eo movimento nao existem ; os d'ella sal= 

  

(24) Journal des Sayaus , janvier 1749, 

o
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teados se encontrão mergulhados em um estupór profands , 

que dá lugar à morte apparente. Para mostrar até que ponto 

se acha aniguilado o sentimento , se tem. dissecado animaes n'es= 

te estado sem o menor indício de dôr, estando elles todavia 

em vida. 

As exhalações deleterias , a interceptação doar, sey estado 

viciado ou alterado nos pulmões suspendem ou alterão suas 

funeções, e dão origem à asphyxia, ou estado de morte jlusoria, O 

que se ohserva nos recem-nascidos , &c. Authores fullão de afo= 

gados, e coforcados, que suppondo se realmente mertos, O 

estasão sómente em apparencia; e por meios convenientes tor- 

narão. à vida. 

Temos pois reconhecido as doenças, que dão a morte ap= 

parente, para 9 que às havemos tratado em particular; mas 

não cifrando se n'isto toda nossa tarefa, nos empenharemos 

à determinar das provas inventadas para certificar-se da extincs 

ção da vida, qual a mais valiosa, 

PROVAS PARA DECEDIR-SE DA CERTEZA DA MORTE. 

Muitos são os meios propostos por diferentes anthores com 

este fito; porem se lancarmos as vistas sobre as bibliographias 

de diversas épocas, n'cllas encontraremos factos que demovstrão 

o pouco valimento de muitos elles. Dirigidos sobre as prin- 

cipaes funerões não tem excitado nas pessõas á clles submettidas 

o menor vislumbre de resentimento. 

DA RESPIRA( 

  

O, E DA CIRCULAÇÃO. 

Winslow manda applicar um copo com agua *sobre a car= 

tilogem da undecima costéla ; para que o liquido apreseute on- 

dulações, as quaes conforme este anthor serão attribuidas aos 

batimentos do coração ; mas este modo de proceder parece não 

preencher as suas vistas: 1.º porque as oseillações do liquido 
podem ser simuladas por gazes desenvolvidos mo abdomen: 2.º 
porque o coração deixa de bater algumas vozes, como hayomos



  
  

(15) 
visto tratando destas funcções, e onde tivemos aceasião do nó « 
tar, que a soa ausencia não provava com certeza a morte s 

alem d'isto a respiração muitas vezes se realisa pelo diaphragmas 
sem que este imprima ao thorax movimento algum, 

Aconselha-se. pôr adiante da bôca um espelho: se esto 

    Sôr embuciado, conclue-se, que avida ainda não está extincias 

o facto do coronel Townshend, de que falla Cheyne, póde 
ser aqui trasido para negarmos esta asserção: as cxhala ões 

  podem tambem fiogir este caracter; o mesmo disemos da luz, 

e dos corpos ligeiros applicados adiante della, cuja agitação 
será devida aus mesios phenosienos. 

Não concordamos com Foubert, que manda praticar uma 

solução de continuidade vo espaço intercostal correspondente ad 

coração: depois introduzir o dedo até o encontrar para apreciar- 

se dos sens movimeatos: porque alem do coração não bater 

como temos dito; aceresce à isto o appareci- 

  

algumas vc 

mento de accidentes, por exemplo, a compressão dus pul- 

ão da plenra mesmo pelo dedo, acci- 

  

nões pelo ar, a ivrita 

dentes estes, que se 

morte, 

Não devemos contar com o emprego do stethoscopio, ou 

do ouvido sobre a região cardiaca; ec nem com a exploração 

   
rão justamente a verdadeira causa da 

do puiso- 

DA SENSIBILIDADE. 

Preconisão se os estimulantes laes, como o amoniaco, o 
   

eiber, o acido acetico, &c, &c sobre a mucosa nasal, a 

titillação da ovala, e os elisteis irritantes para despertar a 

sensibilidade: estas substancias, assim como alguns abalos, 

a aspersão d'agoa, &c. só darão algam bom exito nos casos 

de syncopa ligeira, de perda do conhecimento; em outras cir, 
canstancias júmais aproveilárão 

Winslow gaba os meios Cirnrgicos, por exemplo, os caus- 

ticos, os lignidos, e oleos ferventes, os visicatorios, as frica 

ções feitas com muita aspereza sobre as partes mais sensíveis, 

b moxa, as escarificações, a urticação , as picadas Som agu- 
9
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lhas, e o ferro em brasa sobre a planta dos pés, entre ab 

espadoas, &c. Prevot, medico de Padua olhava o emprego 

deste como o melhor de quantos se podia lançar mão em 

easos iguaes; porem elles não tem sido sempre coroados de 

bom resultado ; os factos seguintes o confirmão. 

Luncisi falla de pesô que tinhão resistido á todos os 

  

meios os mais violentos dirigidos contra um somuo léthargico » 

em quanto que resentirão-se pelo emprego do fogo 

Um soldado affvctado de paralysia no braco esquerdo, estava 

prisado do sentimento; mas o braço tinha conservado sua forca 

e todos os seus movimentos. A sensibilidade era tal, que elle le, 

vantou com a mão dovute a tampa de um fogão quit vermelha 

pela violencia do fogo, e a deiton tranquillimente no chão Os 

tegumentos, os tendões dos ffexores, e suas bainhas fôrão 

queimadas: a gangrena, que sobreveio à ferida obrigando a 

faser-se muitas ir 

  

isoes, o doente não mostrou sigual de dôr /25) 

Fogfdeeé cita o exempio de um homem de trinta e seis 

annos, que foi louvado para o hospital dos Martigues em 1509; 

a espôsa do doente achando mui vagaroso o tratamento, dei= 

tou durante a noite sobre a espadoa paralysada uma rodinha 

de guaiaro accêsa; depois o abandonou a discrição. O cheiro 

de panno queimado, que se declarou algumas horas depois, 

despertou a altenção dos enfermeiros, que acharão os lençoes 

queimados, e parte da camisa; sea braco, e sua espadoa meio 

queimados; todavia não tinha sido accórdado de seu somno 

apopletico. Quando os symptomas da alfecção cerebral desva- 

pecerao-se, e o doente recobrou os sentidos + não sentiu dôr. 

A queimadara durou tres mezes, e clle conservou a hemiple- 

gia (26) O mesmo Poderé diz, que as incisões, e picadas em. 

pregadas por differentes anthores nao tem dado indicio de vida 

nas paralysias da sensibilidade. 

M. J. Cloquet fez a operação do cancro em uma iulhier 

  

  

(25) Observação communicada à academia real das sciencias. 

(26) Med, leg. tom. 2 pag. 336,
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sem alguma dor; em quauto estava eim um estado de somnd- 

bulismo magnetico, 

DA CONTRACTILIDADE, 

Alem dos meios acimá exárados para provar a realidade 
da morte, se tem. laaçado mão do galvanismo, Às experiencia 

de Bichat, Nysten, e Hallé, confirmadas por outros observa- 
dóres, hão demonstrado, que o galvanismo obra até certo 

tempo depois da morte sobre a contraclilidade de um certo 

modo, que muito se coaduna ao, que he posto em pratica 

pela influencia nervosa, durante a vida Para chegarem ao    
conhecimento deste phenomeno, submetterão differeates indi- 

  
viduos 4 seu exame; destes nos t 

  

hão perecido de enfermi- 

es O exci= 

  

dades; outros pela mão do algoz; e virão, que nº 

tante produzia um efícito maior que nos outros, isto be, que 

elle exercia sobre a centractilidade uma influencia maior; e 

mais, quando a experier 

  

cia cera feita vo momento da morte ; 

que nos outros a excitação não era tão o9tavel ; mas que 

  

ra 

maior, ou menor, segundo o systema nervoso tinha soflrido 

wtnd alteração mais, ou menos profunda. 

Huvendo padecido ponco o syslema nervoso, o excitante 

  

galsanico obra sobre *, e determina couvilsos tão fortes,   

que os encarregados de sustent 

  

as partes dos cadaveres sub- 
   

mettidos ao exame , tem sido lançados por terra; porem, no 

r se; enão se ob. 

  

fim decerto tempo. ellis começão-à e 

   serva, senão pequenas contracções de delicadas fibras existen- 

tes em contacto immediato ao excitante, as quaes vão ponco à 

pouco desapparecendo. Estes phenomenos deixão de existic ; lo- 

go que a vida geral se aniquila, f 

Um tão bello expediente tem attrahido a attenção dos 

  

Me 

dicos, que mais empenhados em suas observações, lhe tem da- 

do alta importancia, e como meio capaz de distinguir a existeas 

cia da vida,. Os dontores Crêve, Marc, Levoisir &c., &c., ss 

dvostão áesto parecer, M, Orfila diz; se por uma cansa desco- 

tiheoida tivermos debaixo de nossa inspecção um homem morta 
ê to
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a muito, cujo corpo esteja frio, e molle, não devemos logo 

ebterral o; mas sim submettel o à pilha voltaica. Se não der sig- 

nal algum de contracção, he na realidade morto; no caso 

contrario se deve reanimar os movimentos da respira ão, e da cir. 

culação por todos os meios que a arte liver em seu alcance, Por 

conseguinte nos a abraçamos, e à apresentamos de preferencia, 

Para que possimos proceder com juslesa à seu emprego, 

devemos ter em mira algumas considerações; estas consisteny em 

poupar o mais possivel os tecidos, fasendo pequenas incisões, quan= 

do honvermos de dissecar, e evitando igualmente os vasos s-ngui- 
neos; deitar os conductores da pilha em contacto immediato aos 
nervos ; porque he nestes, oude mais facil, e ser 

remos os verdadeiros signaes ; principiar a excitação de menor 

para maior, para não destruirmos o resto de vida, que exista; 

caugmentar finalmente , se não formos felises nas primeiras ten- 
tativas. 

sivelmente te-     

Terminado temos aqui o nosso trabalho: se o não des 

sempenhamos conforme elle exigia, diremos com Ovidio, 

« Si desunt vires, tamen est laudanda voluatas, »



  

CONCLUSÕES. 

Que a filta de contractilidade, a rigidez, e a putreface 
ção são siguaes certos da morte. 

a 

Que nenhnm dos ontros isolados he seniciente para resolver 

a existen:ia da morie; us sua reduiao faz vascer fortes pres 

sumpções. 

Ge 

Que nos casos de morte subita se difira à inhumação, 

e 

Que nestes casos se espere pelos signaes cadavericos, om 
Se submetta às provas: 

5a 

Que de todas a melhor he a do galvanismo, 

6.º 

Que quaesquer outras se empreguem menos as, que offeés 

recem inconvenientes, 

Typ. de E. J. Pedrosa, — 18h
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